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P R O F E S S O R: ---------
, 
E SUA META! _ • _'0_____ • _n' 7 

Um bom professor precisa ter uma 
, , 

de a serle -
titUdes b~s1cas, que você deve procurar desenvolver, aproveitando 

m~1mo tôdas as oportunidades que lhe sejam oferecidas e buscando 

ao 

sem -
H A 

pra novas ocasioes de melhorar, nu.m esforço constante de aperfeiçoameL! 

to pessoal. 

sentamos a seguir • .De Çluando em c;uando, anE.lise os :Jrog:ressos çue ve-

nha 
• obtendo, dos seguintes pontos de vista: 

1. ~pponsªbj~~dade profissj9n~~. Esta atitude Qepende da 
H 

sao dos amplos objetivos 
N 

da educaçé'.o e da ii ;Jortância da obra 
, 

va para o desenvolvimento individual, o proc;resso ele pais e a 

compreensão internacional. 

"" compeen -
educa ti-

melhor 

, 
O professor resp(·n.savel sabe (lue tem graves 

responsabilidades • perante a sociedade, 0:1 paiS (10S ale'.nos e cada cri 
, '.. ~ , 

ança. Tem consciencia de que a educaçé'.o e 11]; investimento ele recursos de 

, 
~ 

-todo o povo e sera instrUJilEonto de proGresso ou fonto do desajustes e r&, 

voltas, conforme é'. 
~ compreensao que 

, 
o Tlé'.gis'corio tiver c'co ~~ue lhe cabe 

realizar e a capaciccade 
~ . . ~ . 

que possua de faze-lo com oflclencla. 
, , 

O profossor l'eSl)onsavcl p12.neJa o trabalho, 

estudando os objetivos que ter:! en vista e as melhores !"laneiras de atin. 

gi-los. Toma decisêles esclarecidas em cac1a fase elo trabalho e represen-

t 1 " 'b' t a para a criança um exemp o VlVO dos na l os e atitucles que pretende!il 
, 

senvolver. 

2. Reflexão ,C..QD..stante. A atitude de investi~;8,r as causas dos fatos 
, 
t; de procurar descobrir se os resultados obtidos ." ',i..'C T1 a desejar e por. 

que isto ocorre; o h:bito de planejar, executar ) pl~no e analisar cons -
tantemente os resultados, buscando 

qualquer trabalho beE orientado. 
, , 

I ' ... lcoes 
o 

para. c futuro, ~ essencial a 

3. Busca de aperfpJçoameI').t.Q. O prOfessor prc-;:)isa ter jJresente que 

- . 



• • A • 

~c~enc~as de seus alunos, em sua maioria, corre~.1 por conta de fa 
~-

, . , 
propr~o trabalho docente e, por isso, sera )reciso élue realize 

, , 
oi1stante auto-analise e Ulll esforçe , planeje.clo po1ra melhorar. Nesse 

aperfeiçoaI:lento, as leituras representaD papel Céc')i t,s,l e 
, , 

sera util,po.1' 

tanto, c'esenvolver o h~bito de, di~.riarwnte, clestinar UD hor~rio para 
, , 

ler, p,'\ra refletir sobre o proprio tr8,balho e plrc;10j rcr as maneiras de 
, 

, 
Elelhoro.-lo. 

Esta atitude envolve 
~ 

preo CU) 2,,'; ,'1') 
• 

constante com 

as ~ t -causas C.OS Ia os e a CC'E1Dreensao 
• t 

r.I ,.. • • a u~ç~o 81'lCRZ preClsa a-
, , 

tingir essas causas. Inclui taDbeiil a analise dos acon-ceciDentos elo pon , 

t 1 • t 1 '. '1 o (,e v~s a c.as VE>.r~as pesso:c,s ne es 1 " envo \7 ~_cas ''''03 n2. 

te, o professor, os alunos, os • 
pa~s _.- C~l'lO 'J~se ')a' r" ... /' L~. l~-·~,. 

N 

soes. , , 

escola, geralmen 

• 
,~~ u~ ,sr, ue" 
, .:. '._" ..J.. \,_ .L doci -

N 

Tal atitucee G in('isilcnsavel 'r"-' ,'10,1'1" J' ''''lent,o _, _,_., _, . C~L , execucao , 

. -o apr8c~açao " co trabalho docente, o as " -COnú.lçoes 
, 

existentes, o teopo disponivol • e os F!e~os )9.ra IjU8 os objeti 

vos em viste: sejam alc9.nçados. 

atitude construtiva. O v,rc1ac1eiro cé1.ucador acrecli-
-" - ~ ".--~'- '-< .'- - - --~.~~ 

ta C],ue 
, 

ha SCHpl'C a possibilic'ado que 
, 

esfo;r. 

b ,. " 1 ço eIl conCcuz~c,o nunca se perc e. 

o otimismo concorre parél o bOli h,;~:)r, levé'. a olhar o],ª 

do pos i ti vo c~os acontecimentos, a procurar . -ver, cr.~ C2.c12. sltuaç2 .. 0, a ILl.ê:: 

• 
ne~ra 

, , N 

Ce resolvo-la ou l!lelhora-la, é~. nao , se (~Gix2.r 
~ 

1
, . vencor pe o c,esanl-

" , 
mo, a n~o se licitar a critica esteril • 

• 

envolve: 
~ 

interes se esclarecido pelas crianças 3. seus cuic'ac:os, corüpr~ 

ensão de c,ue elas não devem ser considerac~as a"en:<.s COli'lO "alunos" pare. 
, ~ 

seren instruidos, mas, ele Lmneira Dais aIlpla e ~)rOfUl1c1a, como seres gJ,,Q 
A 

bais, quo viveu una vida fora da escola, teIJ c pé'ccic1ac1es c:ue devem ser 
~ 

consideradas, problemas que as afligem, intere: ses cue devem ser leva.-

dos em conta e çue precisar. ser estimulados. 

A atitude desej~vel ser~, pois, 
~ 

ce vigilancié'c esclare-

cida. e, 
~ ~ 

noo de interesse puramente sentimental pela criança, COLíO fon-

te de prazer para o professor. 



, 
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• 

o professor 
, 

tera Ge observar a situação ~e cada aluno, 

u['a vez que a obra - , 
de educaçao se da na criança, lJar'~il1clo <lo 

, 
~luo ela e e c:o (lue pOGe realizar eLl cada r·or::ünte. ;'ssa consi(:e-

- -raçao, no entanto, nao pOde levar a esquecer as c'eE'ais cri2.nças da tur --
ma. h 

Se voce desenvolver essas atituc1es G tiver, realmente, 
• h _ 

~ntesse por .zi anças, capacidade de ostabelecer boas rcÜaçoes, seguran-
", . 

ça, e(llcilibrio teré', as condições basicas p2.ra vir a ser UL bol'l profes-
• 

soro 

• 

G I 
., 
" , 
" . , 

, 
A S 'L I - • ' , ~ •.. ~ , '. , , --'. ,-. ._c • -, .- ... -

A) ?sicelogie. 

***** 
*** 
* 

C A - ~. 

~'. -
E -. 1'·1 _ . . - , _. -

, 
TT S I C A v 

• ••• •• • _. -. 
• .- _. .,. - . .. 

Sabenes (~ue 
, . 

a ginastl.ca fal tam os gr".nc1es olenentos p..§i 
, 

col,05icOS inerentes ao eS~Jorte. Todavia, rec<:rlhccenc~c seus [ü'cos valo-

f · . l' . t' t '. . 1 ros l.S~O oG~Cos e corre ~vos, ornava-se nccossarl.O :Jusear a:1ue es e-
, , , , 

lerlOntos psicologicos e inclui-los na ginastica proj)rié':,ente Gi ta, a 

fir~ d€ 
p 

torna_la interessante sob todos os aspectos. De,i a inclusão da 
, . , 

r:,us~ca na ginastica. 

Os Gregos, l'lelhor dito, os helenos, senpre foram aman 
, . , i tes fl.üeliss mos do belo, do harronioso. ;:reles vanos encontr2.r, tanbem, 

. , 
as bases da gl.nastica con 

, , 
rl~USJ.ca. 

A Dal2.vra -
, 

".~. us1ca" veio ,,4n-'~ ,'~ rreE'O !J.J. _ ...... ..J..~ \... c:.~ "~' iS o, , 
2.trê.V8S o la-

tir.l, CODO a gin~stica. Conforne o pensar,lento antigo, as artes e as 
, 

ências eram presidic~as pelas "r',usasll q,ue inspiravam aos artistas e fi­

l~sofos. Havia nove tipos do musas (greeo,meusas). A ,,;ÚSiC2. (grogo.ruu. , 

si.'I\:~) era consiCl.erac'l8. tanto arte C0l10 ciência e C~2.S r:a1s ifl;Jortantes. 

B) Energia e Dovirjento 

, , 
Atraves a histeria vamos enc0ntrar, 2. c2.da passo, o J:lQ 

, " , I 
vinento -fJ.sico lig2.C~o a :::us1c8., seja no trabalho, cono e o caso da Ci.'.JJ, 

ç~o, ou seja nas artes, C0mo ~ o caso da dança. Nos c~1as (,-ue passam, o.8'J 
• 
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\ • ; ,.:', - "movimento" , .. , 

as '~ -- concepçoes a respeito de as ideias gregas es-, , 
~ 

. 
~ ~ > . , ~ 

tão atualissimas. Pelo • menos em sua essenc~ao 

Segundo Einstein, Fermi e outros, a v:~da é "ener,,:La" e EUl,I 
, , 

hae "energia" que se manifesta sob dite -g1a 
, 
e "movimento". Tudo quanto 

, 

O '.' .~.., -rentes aspectos. ra, ginast~ca e movimento; musica o e tambem. Dessar-

te, na 
N 

verdade, nao houve combinação entre gin~stica e m~sica, mas inte -
de elementos 

N 

graçao 
, 

de uma so origem, eventualmente separadas pela for-

ma de l;;anifestação exterior. 
• 1'. , 

A g~nast~ca e uma 
, . 

ser~e de movimentos destinados. priniiti-, 
. 

vamente, a liberar d individuo de uma certa quantidade de humores noci-, 

vos, por meio ia assimilação o desassimilação. A música ~ orgaricamente 
A , 

adequa(:a a livrar o ser humano, medi ante urr proces S,_) catartico, dos obs -, 
taculos internns. 

• 

Ir·.tegrados ambos os movimentos, a cat2.rse so em um p1a-
• , , 

no mui to mais E·levado e eficiente: fisiologiea e pfi,~,llogicamente. 

• " , N ~ Os gregos com;;reend~am, ha tant.,.)s seculcd) (lue nao podem 

~ haver N 

educaçao 
, 

mente, atraves 
, 

NA' 

cOLlp1eta do homem se ela nao se processass,J) simul tanea-
. . f'eus . 

os dois aspectos mais importfntes: o fisic,] o o espiri-

tual .. Dai, sua tão conhecida e popular sentença: "Hons sana in corpore 

sano". Dai, também, a maravilhosa legonda dC3 Antinc,ils clue canta a per­

feição do jovem ateniense, padrão de beleza flsica e Eloral. 

Examinando os dois sistemas de gin~stica mais em voga o 
, N N . 

sueco e o a1el!lao os educadores suecos chegaram a conclusao dé que ° 
sou err. um sistema l~gico, a COlIleçar pela curva do esfôrço fisiOlógico, 

, . , 
entretanto pobre de elementos p~icologicos. O sistema 

.. 
alemao, ao contra -

rio, era. rico 

deixavE'. mui to 

, . 
em elementos psicolog~cos mas, do ponto de vista 

, 
10g:1oo, 

, . 

• a desejar. Foi então que Skarstro"; buscou harmonizar 
, 

o 10 -
gico com o 

• 
psicológico. . -E essa harmon~zaçao fo. 

, , 
possivel graças a re-

, 

descoberta da Ca1istenia. Skarstrom traçou 11m p .. ano r,ue leva seu noma, 
, . 

, fl 

incluindo exerci,cios simples, agradave1s e 
, . 
utei:· o Venceu···~e aflfnm, . 

, 

.primeira etapa no sentido de dar maior base psi< üóGica ~ gin~stica. 

• 
O segundo passo foi dado, a seguir, pelEcfl Associações Cris -

-tas de 
. 

Moços, que agregaram a música para acompanhar 01' exercicios caUs -

, 
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• .. 
tenicos. 

, 
os tipos deginastica, 

A , 

a calister.ica e que 
, 

fa-De todos • 
ma~s 

cilmente 
, , 

se adapta a musica, havendo nela lugar para c.:uase todos os com -• 

• 
passos e ritmos. 

• 

Conquanto Catherine E.Beecher, de Connectticut, EE. 
- , , 
, UU., citada por Inezil penna Marinho, em seu livro "Sistemas e Metodos 

, 

• 

. -de Educaçao 
, 

Fisica" , 
, . 

a mus~ca para aCOlllpanhar os exerci -tenha empregado 

cios calistênicos de suas alunas, em 1832, aproximadamente, 
, 

a verdade e 

que não houve uma sistematização e taElpóuco 
h 

continuidade em torno da 
• 

idéia. Foi realmente' a Associação Cristã de Nogos c).ue introduziu, em 
. 

forma definitiva, a m~sica como elemento funcional e indispens~vel na gi 
, 

nastica, 

NOVOS ELEMEHTOS . -_._-
N , • , • 

~ introduçao da musica na glnast~ca significou o maior 
• 

passo do ponto 
, . , 

de vista psicolog~co ate 

Dos novos elementos 
, 

que a Irusica proporcionou , .' a g~nas-

tica, podemos destacar os seguintes, como maes importantes: 

• • 

• 

, 

• 
• 

• • 

Contribui para 
muscular. 

. -a educaçao do sistema psico .. notoT como neuro-

2º. Marca autom~ticamente o compasso, livrando tanto o professor 
quanto 0'- aluno dessa preocupação que, mui tas vêzes, servia p.Ji!. 

, 

40. 

ra entorpecer a liberdade de movimentos. 

Evita a monotonia que o exclusivo marcar do compasso 
i - ,., 

provocar. Da que, nao confundir ginastica com musica 
poder:1a 
e gi-, . , 

nastica feita ao som de um "surdo", cuja finalidade e apenas 
, '" marcar o compasso. Seria ginastica COI~1 som. Husica e combinª, - , çao de sons em forma harmoniosa e aGradavel, pelo menos, ge-, . 

nericamentefalando • 
, , 

A music,€l produz, insensivelmente, Uni sir,bioso dos elementos , , 
fisicos e psicologicos, alcançando a harElonia desejatia entre 
as (',uas formas de movimento. 

• 

. 

O professor, livre da preocupação do.,ompasso, pode aprovei-
tar o seu tempo para entremear a gin~·.tic['. de expressõ9s de 
bom ,humor, incentivo e, tamb~l>l, corrigir e1:1 fOl'1il1i impessoal, 
as posições dos alunos, os movimentos e atitwes • 

• 
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, 
- ------ -----_.- - GIEASTICll ---.,---------------

, 
A musica, dissemos, representou o mais alto elemento de 

ordem 
" , , A 

psicologica incluido na ginastica, nos ultiLlos tempos. Esse va-

1 . 1" , b d' N f t t ' '. . or pS1.CO og1.CO e om 1.zer, nao se re ere an:) a HUS1.cr' em S1., como 

o seu aprovei ta.memto adequado. Foi visto ;1ue na Gr~cia antiga era co-
, 

mWJ ver-se aulas de gin~stica ao som te musica. TOdavia, pelos elemen-

tos que possuimos, pode-se concluir Que 
N , • 

a funçao da mUS1.ca era mais de 

ordem ambiental do r~u8 ele ordeI:l funcional:, exceto ~·.uando havia danças 
• 

ou marchas. 
, . o valor PSicol~gico da rlUSlCa . , t' na g1.llaS 1.ca, como a CG-, 

nhecemos atualmente, reside no seu a:'rovei<;aI:lento funcional. não se li -, 
mita apenas a acompanhar a gin~stica, como mera musica de fundo, mas se 

. 

integra e se confunc::.e de tal forma Que uma e outra 
, 

se tornam insepara-

• ve1.s. . , . " 
A mUS1.ca aplicada a ginasti,;a deve, por si 

, 
so, estimular 

o movimento • Com isso quase afirmamos que, se não houvesse 
. , 

g1.nast:ica, 

ela - , . forçosaI:lonte nasceria por açao da mUS1.oa. A verLade parece estar 

com A. Wood Quando 
, 

diz, '!l11! seu livro "Gimn"l.sia y Recreacionll : 
• • I,azer g.! 

, . , . t 
nast1.ca sem I:lUS1.ca parece-nos como dançar sem acoI:1l'anhaL16n o I:lusical 

que ir,dique a 
~ 

cadencia da dançall , _. 
Durante as -evoluçoes iniciais, com que se abre uma aula 

• 

de Calistenia, o emprêgo de marchas e IIgalopes" constituival:i.O'So, e)$.. 

manto para entusiasmar os alunos e manter o unidade 
, 

N 

de compasso e coesao do .' A grupo, O efel to sera I:laior se for executada una . 

meloc.ia conhecida CIle todos possam tararear oUtss.obiar Ç];l conjunto • 
• 

t N i' t' '. t Iroran e a sessao g nas 1.ca prof' 1'1.EL"len e él1ta, enquanto 
, . 

a mUS1.ca • va1. dando o ritmo e I:larcando o tempo 'Ce cada r~ovimento, o pro-
, . 

fessor podera aprove1.tar para conversar com SE 1S 
~ 

;'upilos, insistir so-
• 

bre a correção de algum movimento errado ou di: -{cil. 

• 

, 
Ha, no folclore e no cancioneirc ;)o:çul8.r ele todos os PQ 

vos, 
, • N 

mUS1.cas que a maioria conhece. Sua inclus8.o on 2.l:;uns exercicios 

• 
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efeito. Sua 
N 

execuçao ou o sir'lJles 
t " t- f -au en 1CO exerC1C10 

, 
respiratorio, com a vantagem 

tararear vale como um 
de não alterar o rItmo 

cardiaco e retardar o cansaço muscular. 

o instrumento musical que melhor se 8.dapta ~ gin~stica ~ 
, ", 

o piano, sem duvida. Seu em;::;rego esta vas'Gamente difunc:ido e tem produ-
zido excelentes resultados. Não :, f~cil encontrar W.' l)ianista que saiba . , ... , 
t1rar partido da musica em funçao dos exercicios. Para que possa adap -, , 
tar-se nais rapidanente a tarefa, tem surtido efeito ministrar-lhe el.ê, 
mentos de ordem te~rico-pr~tico de gin~stica. O pianista deve possuir , 
além de seus conhecinentos tlUsicais, graode capacidade de improvisão e , , 
boa memoria, sem o que, podera fracassar • 

• 

***** 
*** * 

J O s É DE A N C H I E T A ... -~ .-... ~ -.. -- ... ." 

Ao '. • Este (lue as vestes asperas c1.ng1.a, 
E a viva flor de ardente juventude 
Dentro do peito a todos escondia; 

--~~->-._---~ 

Hachado de Assis 

• 

• 

'lue etl de areia vasta e rude 

tsse nos rios de Babel achava , 
Jerusalem, os cantos prllJitivos. 
E novamente aos ares os cantava. 

• 

Os versos escrevia e encomendava 
't ~ . 11, men e, como esforço de v1.rtude i 

Não procedia então como os cativos 
De sião, consumidos de saudade, . 
Velados de tristeza, e pensativos • 

Os cantos de outro clima e de outra idade 
• Ensinava sorrindo as novas gentes, 

, 
Pela lingua c10 3 mOr e da piedade • 

• 

• 

- . 



E iam caindo os versos excelentes 
No abe~çoado chão, e iam saindo 
Do nes,:lO 1100.0 as misticas sementes 

9 

, 
Nas florestas os pass~ros, ouvindo 
O nome de Jesus e os seus louvores 
Iam cantando o mesmo canto lindo. 

Eram as notas como alheias flores 
Que verdejam no meio de verduras , 

De diversas origen& e primores. 

Anchieta, soltando as vozes l)uras, 
Achas outra sião neste hemisf~rio, 
A mesma f~ e igual amor ~~)uras·. 

Certo, ferindo as cordas do psalt~rio, 
Unicamente contas divulg~-la , 
J. ... palavra cristã e o seu misterio. 

, 

~ 

Trepar nao cuidas a luzente escala 
• 

. , 
Que aos her, lis cabe e leva a clara est'E:tc'n 

• 

Onde eterna se faz a hunana fala. 

N _ 

Onde os tenpos nao sao esta qUimera . . 

Que apenas brilha e lJgo se esvaece, 
.~ Como folhas de escassa primavera. • 

Onde nada se perde nem se eSCluece, , 
E no dorso dos seculos trazido 

O nome de hnchieta resplandece 

Ao vivo nome do Brasil unido • 

• 

• 

• 



• 
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Dr. Isaac Mielnik 

, 
Var<1os esclarecer o nue e rue se chama geralmente de 

"mau ll~bito ou vicio" na criança. Frec:.uentemente, inicia-se 

mo uma satisfação inocente de Ulila nec6ssie1.ade. psicol~gica ou 

UJiia forma de elefesa ela )crsonClJ.idade infantil •• ortanto nQo 

, . 
o hab1. to co , , 

representa 
• 

so poé'co fr.-
, '. ~ 

, 
lar e~l "mau ha.bi to ou vicio", " nao ser (~u6.ndo t · ~ a rc'0C ~(;2:.0, . , 2.1em do to-, , 
loravel, o torne ine'.esojavel. .... .... . A , 

."lC1 er1.D1OS por esse motivo, considero-los , 
ll.abi tos 

, A 

inc~6sej c~veis c12. inf2.ncia e assim nos reforirolJOs 
A 

a clos. 
• 

• , , 
Do ume. forme. g,-r~ü, e habito indesejr.vol l'(1)resen-

ta alGO para e. crianç2, c~uo nc:; SEmpre ~ UC'. mero passaterl'Oo. Condenam-s6 

porisso 2.S tentativ2.s apressadas c violentas dos pais no sentido de fa-
". I i . ~ t'l " A t zer CúSSllr o :::.ue COnSICúI'2.l:1 VIC o InlaIl I , e (~ue pocen 2.S vE.zes ra-

A • 1 ,'. I 1 1 h'b' t zcr conSG.~UCl1c~as ai.1Ci1"CaVG1S. nc ucu-se nesse 1'0 , ')or 0;:1, o n 1. o 

de col2.r esparadrapo nos dedos 
~ 

Cí. uo sao chu::".G1o s, cc 
rine.clo no rosto (:a criançe. (~U€ c molhou, e-i'·e o ~eniE 

lençol ~ , 
alem ele 

.lo, •• " - 1 " 2.l1Gl-lllgloilicns, 5:1.0 ['.r:.1CiltaV€.lS do ~)onto ~.c vis"tu ~o ~ T'ovei .'. ~"Knto <:-'_' • .L v _.1- _ no 
"1' ~ ,. ~ .. ~ '1"'0 .' o s h 'bl' .'. o S v C~ .... t-...l.,'.I..:-J. li L~ 2~ L • 

Ou-crns 
A 

vezes, a procura cou ess:>. • manC:Lrf".. 
A 

Charil2.1' 2~ 
• 2I:Gcnça.o do 2.d. D~ t·') s ,;.) bro C\. SUC1. pes.coa, ou OOl"UO se,sint2. muito 

• • , 
50, ou )01' UE sc,,-tinoEto de iEfcrioric1adc ;.cr2.nte 

, . 
os outl'OS. Os h2.bl tes 

C:.OVC::i SGr cstuc~aclos, 

1" ::,,,l;-!lcn to ele .L) ul1üen C~G 

G OS c~sos lcv~~os QO 
, • h 

"L~.l'lu~S .... r~oros V rnli,,' , entre 
tico, c. e.tituc:o (~-')S p2.is, c. situaç2.o de. criança no PGio :::-~.:'-~ili2.r, etc. 

- • N ••• h 'b . ti" . ' . -JUD,lS Sé'.C os )rJ..nclpnls a 1. os l"~r.CSGJc.VC1S n2. 
A 

inf2.i1cia? 

Ci tomos os principi:>is: chupar os (,OC~Os, roer as 

unhas, enfiar es . " 
C,o(~OS no l12.riz, Loré'cer os labios ou a lingua, fazer 

h 

moviDcntos con .11. cê.boça, c1cv::\noa.r, apresente.r acossos ele porü['. do folQ 
h 

go (os as si;;] chanaelos ospaSDos afetivos), ['."rosentar vouitos h2.bitue.l-, ~ 

Dento o provocados a vonte.e:e, urinar na cana, nao cOLlor, tor pesadelos 

e torroros ll.oturnos, anc:<:r nu pela casa, coner terra, J:1entir, 

gazear a escola, incenc1i2.r c querer suicidar-s,. 

roubar, 

, , 
Vej 2.);10S e • .', resuD.o, os pri lCip,üs hr,bi'cos il1desej~ 

veis, CODO se estabelecoJ:1 e o c.:.ue significan: 
h 

os . - a.parecc na infancia e tant:; i~( de significar a 
• 00 a l1ocessic12.de que teo a cri l.nça elo chupar, • 

fone cQ 

na fase 

• 

- ,.- --



• 

, , 

• - -- ---~------

, , 

, 
11 

dosel1vol virlGnto PSíqUico. Contrarianonto <".0 ~uo so 
" 

ponsa, 
~ 

nao 
~ , 

neD os ,'edos nor' os c:entes. Iie.c deve ser brutalDonte rel')rJ, 
,~ i .~. t b J 

N sido, pois 

pais ou do 

as vezes, s gnlI1ca "an CD ur_1a f''Jrr'!.é'. c~o cho.Hc.r [\ <'.1t€;nçao cbs 

vingar-so (',olos, ',~uanc,c, pcrcebeD ::~ue ~, chup~.r os (10(105, OS 

pais ficJ.Ll il'rik.c:os; nesses casos, 
.' . elo ;,Jslcologico (~o 2.; ',inente (~~') lar e 

elos , . 
piores h2.b~tos o :;'UC 1:.:::I.is ':'.tol'j'.lent" ()S pais (,"- criança. 

t aJ.:...:.uirido seja :}c)r init2..çR·~, (~6 outr2.S c:rie.:;~!ças :~u F'" ,,1 ':. J ~ se j ~ C"""'"' ." ~- -,-..... ,;>, ~ ' .... -<.~ ., -. 
. " . t A t l' . , , anea:':cn o, '" c;:: gora CD Cr~2.l''.ç2.S ii.lpress~C:1aveis, GXCl"C[!.VG1S o unç.."us o ._ , . ( 

O trato..nCl1to G lO:LleO, c..11f'lCil (; (lclic2.C~O exiGij,T~G nu; tá'. tie/'.as. pa-
.. ".,.-

C1CilCla, aCG1CaçeO tanto aDo. 

bicnto 0[1 (UL vivo 2. crÜ\l1c'\ tem • ~G SGr objcto <:0 rigor~sQ c osclC\reci 
, '. c.. ~ a"~l'se. '-. ~ .. ~L...L. 

'. , 
lab~os: o r_ , ~- ... -..--. 0--_.-, .. -,o. ~~ • • • 

"i' ~ 
~ .. 

• • 

, . 
h2.b~ to • crlC'.l1çaS, 

, 
CC 

2. b..-.:rrecii-.:.cn to (',U CI.lbCtI' nço, c gc.r ,?l~:l:':'j:ltG CGS SD. fi UC31cl..O, 

b 1"....· -.. -' :1 J 1 ~·t por 02. CX.f..' lcaç~:l.o, 2_ Crlanç2. COi.:.j.Jroence OS 111CCV0l110nCCS üe CD. 2.Ll)J: 

do. 
, 

• 
, 

• o OS~)['.Sl:10 afctivo: 
~ ..••• .o;~ • _ •• ~ __ • ~ •. ~ • C -r'm'" ..J.. ~, 2.5 cr~"-l1ças oxci'G2.vcis, :."lui to D1P::'.·· 

"-.:as e su!)crprotegi;'as. Que.nl:o 1L~.l2. cri[".l102. nossas CO}) , 
c:'içõüs c contraria;:-:a CD seus c"osejos, o.tira-se 0..(" solo, c:1.)ra 10sGspc-

N , ~ 

ra(aucnte e fil'.2.1r.;cntc sus:)enc~o n rcs~:iraç,n, ist'Q o, per:~e o folego, 

por saguncos, ficê. arrOXCt-"'.:.éJ. \lij. ta.::..tinho, ;J suficiente )['~ri..". al2.x'car os , 
p1'.1s c torna-se:: cCD.'Cro c.c urgentes socorros, sc;',ro c:cSl1ccoss2.ri,)s , 

, 

a cri2.nçn volta a si, ncsr.o 50:·: 50 cerro COL.C G verifican. os pais . , 
teu e.lgm:1C\ ::ratica ne nSSUl!t:J. Dcver1 os ~)2.is cuic-;'nr c:G que se 

t t · ul N •• N 1 1 'di ra f: C.6 COl1V soes, S8n(8 a ~llfGrcnClaçD.C, ass1.ll1t::, C:2. 2. g8.c.a ue' ca e 
,~ ~ 

(~ue sole portanto )x:c rosolver. O eS;JaSl:O afotivc COSSe'. c:,ua:1d::> a c:rj 
. .' ~ - i ança percebe cluC c o::.: ~sso ja nao cha!J.a a atenç2.o (.os lX'.is o :~rcc sr:. Pl:Q 

curar outro nccanis;J.o e tar,:bén (~uando 2. si tuaç~o psico.o:,'x cional (~O GIl 

bicnte ~ resolvic~['. 2. contento, elirünando-sQ os conflitos c1a criançé'. / 

COD os • pal.S. 

9..ê. :v..~J,:,i,t.o..i. ª-rp.:i..t.r.~J'J..o.s.. s~o ""lUole.s 'iUC [', criança provoce'. senpre quo 
contrariada, ou cc sinal de )rctesto, vingança , 

ou c:cspcito, e'=nscgue, dessa farDa, atrau a atenção ecos pais e irrita.. 
, -los ou preocup-a.los, i'e.zondo C011 ::j,ue se OCUpOD da criC\nça, Nao se deve 

c~::>l1fu!1(~!-los cor: vônitos digestivos ou :)or Dol~stiu orgânica. UD estu.­

c10 cuic:",dollo da ati tuc.e LOS paiS, sua nelhoria, beL: CO,,;O Ui2. nolhor Li.5. 

tribuiç~o dos intcr2sses afctivos, gernlncnte resolveu a situaç~o. 

na caDa: .. ", .~~--~ representa gcralr:cnto un protesto i21far-til contra 
ta LO "tenção quo rocebe, SurgL1C:O C01'O h~bi to 

1'. fal -
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Decorre <llllllcoqJlcxo conjunto ele cm.Bas entrela'saclas l e dif.Q. 
, 

a cai'.a caso. ,AEc2.çar, castigar ou hu:,ülhar nada rosolveD, P:i.9 

rando senpre a situação. Drogê.s ou bonzincntcs Gn liOUCO adiantaDo O que 
, -

ajuda e a conpreensao, o carinho e o afcto c~os pais e a i~teligen'~e ori 
entação (:o1:1;dico psiqui atra, conseguindo-se resolver [mi tos casos sa-, 
tisfatoriaDente. 

T,error 1l.0t}Y'Xlo Q ;Je.§.!';.(Q.lp.§.: representa!] rmÜrdscencia de aDcaças, castl , 
gos ou hur,:ilhagões c:.uc surger.', a noite, no 

inconsciente infantil. O cineDa ou drana, rac1iotoatral podOU assiu • ln-
.... , N .... 

flui r sobre crianças fracas e exci taveis. A nac (~raDatização ela OCOrI'l'",'1 
~ 

cia de pesadelos, não insistindo der.1ais sobro o (lue se p:lSSOU CaD a cri 
~ 

ança, a calDa e a afctuosa paciencia dos pais contribueL' para a sua re-
• N • D1.ssao. 

O exibicionisDG: - - - ~ -~. 

, 
e representado pelO fr.to de nnG.::lT a • ,.;rlaIlça nu-::. 

casa, ou de Llostrar a todos os seus 
, 
orgãos genitais. , 

Tal, cc:,portaL18nto e causado pela curiosic1a<:L 1Jel:)s fatos sexuais Cluo a 

bon criançE'. sente e deseja ver esclarecida. Una l,oa oriortaçãc soxual 

cODprecnc,iela pela criança faz clesaparE:,ccr 
, 

o habite q1:0 os pais consicle -
, l' . t raD clesé'.grac1.ave e lnconvenlen e. 

, , . 
e urJ hE'.bltO COLlUI1 e gera'.nente inofensivo. -Nao c1eve 

r' , 
A mentira infantil: __ .'__._ __ ._~ •• t -. _______ --., ~ .. _ , 

r.'os confundi-la COLl o [le'.ane.ia.r, processo 

criançE'. relata a si , . ' . nosDa, ur.1a serle c'o aven ;uras fantastlcas 

e;~l que a 

que pocleL1 

ser consideradas cano uentiras pelo a(~ul to, c:on o conse:luente castieo. 

As nentiras infantis poden S0l'ébip.i1.ação., (~U['lC~O Q criança Dente porque 

ouve o ",-("\Ul to Lenj:;ir convencionalnente; POC~l,Ll ser nontiras ele .9~l[1p_ej}§-ª'­

ção por algur.l sentirJento de inferioridade. Ainc~é'. J;'](10 tr2,tar~ so de n,e.l1-

ti.ras º'--º- ª-e.fE\,;;m, procurando a criança fugir de algm; castieo. Exiscen 

tanb~n as nentiras bas_ºf.:l.a.dQrM ou ;!.DJ2r.e;;,s.1..onPJ1:t.fil.S" eD que a criança Pt9 
N 

cura chanar a atençao do adulto 
~ 

scbre sua :)ÜSSOC'.o 

taDb~n pode constituir ULl, h~bi to infé'.ltil, 
, 

alias sen 

qu~ncias s~rias. Goralnent8 inc1J.ca falta elo , 
~ 

alheia. Indica tluben vontado de nento elo respeito a propriedade 

conso­

troina­

pos-, 
suir ccusas, cono tanben ele ser indepnn-:tQÍlto, ck ~;oc1er satisfazer cor-

_ tos dcsojos difíceis. Outras vêzes rouba ~;or !L:5 cação, vendo os adultos 
• 

praticarem pequenos furtos. Não se üeve n1.111Ca h,'ülhar a criança, , 
nando-a de ladra. A criança deVfil ter seus objetc} )roi.':~:!.~::,: ,ll:'.0ilder 

a cuic1E'.r delos e lhes dar valer. O h~bito de rr l,bar ;:nccc converter-se, 
N ' b quandO nao tratado, em atos aelul tos c1isfarçaclos '0120 roubar ide:Las, o -

j etos, .1 cole;r" nos eXaDes, etc. 

( 
Gaze.a.:!;: .G. !ê.§S.oJ&.: fal ta::- as aulas 110 perlerlo ~'as nesnas, 

, 
pCléte ser causa-

" . . - . elo por var1.OS notlvos, entro os (lUalS~ 
~ 

nao gostar a 

. -, 



aulas (por 
, 

acha-las d o"t o 
.~.l. :Lce:LS 
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, o 

ou face~s denais) , , 
.~ ~ 

dos CG I gas j e ncm ter coragen de confessa-Is utl C;::,S.1.; p:,de TeC;ê::,~' 
, ~ .. ~ 

nes ou provas;, Porle tanben faze-lo por lLll ta(iaO o Pc dd tratar-s0 de • 
Cl':"= 

A , 

anças Le intelir;encia superior a classe en que estudnD ou inferior a 
• , 

ela. P':cletl ser vi tiDas UOS Destres, hmJilhauas 
A . 

por eles, ou constante -
nente castigadas. Tais casos senpre eleven, constitui:c objotos ele cuiclacl.G. , . 
sos es':;uc1os para se obter bons resul tac.os o Tanben certos (lefei tos f lói-

, ' 
COS l como a surllez ou a falta ele boa visao, poder: concorrer pari1 (ll'J , 
crianç<. gazeie sis ter.la ticarJcnte as aulas o 

ii. I,INGJllGEM 

o • ra eXiJru;ur 

ra Clue haja 
lenentcs; 

• 

***"'* 
*,~* 

", ' . 

Qli.:rp.NQ1ill QOM E.~OBLEMA.ê. pt! Y-QJ" 
PALAVRA E DA LINGUAGEM • _ .. =~ -

DA 
-~-

Poc' ',nos conceituar linguagen cor:; l'E "f, (.':ma ele sin2.is pa .. 

ser.tiuGntos e servir ele . , , . 
l~nTJ.agem, e neces sar:LO 

• N 

C0L.11.U11Ca~aO , 

que estejam 

entr os honens"; e pa­

integ'os os seguintes f3. 
, , 

o~.E!n§Jl r ).;.ê.]", 

rüsLt9.J'. j que 

ropresentado pelo 
N 

Oi ,ao 
- I ..... 

envolve os orgaos dr t . .. ". ar 1.CU:.2.i~'--'l"O 8 

de 
-~ 

preendenc10 as cordas , 
o veu palatino. 

o voe l~S. 
• 

.. ( 
LlngUo., 

N , 

Q.\~orq..Qllélç,ê&. .?Jltre o~ é1.oi§. ::2:,:iLtf?JJ:~').s, que e , , 
depende d·:) cere bro, do :-:ti vel Dental. e 

t f o , N 1 o l' (1 er er~nc,:) nas erJoçoes QO ~nc.:L v~c.uo. 

" fom.çao, CCD . ,.,. , . 
os lab:Los o 

fundaDental e 

do ambiente ln •• 

É importante que o professor conhec;a a cronGlogia da evol;.l 

ção verbal (ontogenia da linguageE1) para flue possa localizar eD que fa-
• 

se seus alunos se encontraDo 

que os atenda dentro de s,eus 

A 

1.ssiLl, ele pode Eo lQbc·rar un plane j amento 
, o 

propr~os recursos l 'nh ' enC3.Ll:L eJlG,O a 

espocj"liza,'os os que precisarer de atonc1im:mtc ',nrli.vic.1ualD 

A 

mais ou nenos aos treE "lese:") sendo um c.to r ·::;' .. 
" 

~ , o 

automatico, instintivo e respirator~o; 
, 

;Li.nguél.E.§1;l t:§§_tl-S:..W:..'.\.t.9.rJA mta- s . í.>:>r -~Qlta dos ~pi ~ n~~ .. 

ses, quando 
~ 

o bebe exterioriza seus desejos per t 1 (o i' 
~0~ C'S G pe a Jf,lnJ.ca ,1. 

013.1; 
_ ___ x.o_Ç,?).i.z_a.ç,,~,C? surge pr6xii:lo aos nc . 0 ncses, caracterizan-

..... " .. ., i do-se pela cmissao de sons atrave~' dos orgaos VCJQis si tuaclos na lar n-
, . 

ge, sen naver ainda a pronunCla d~ palavras; 
• 

, 



palavra-frase 
É.' • , _ 

A 

apresenta-se eLl torno dos doze neses, quan 
do 'l~a faz as primeiras tentativas 

. 
• 

pronunc~ar quatro ou cinco palavras; cada 
de [\rticulação, conseguindo 

uLla SiGnifica, então, uma fr-ª 

.:!;.~)..€!g~~.ti.ça. . surge entre U1"1 ano e UE! 
e a criança tem aproxi Dadamente trinta palavras, coubiJ"lando 

ano e meio 
duas ou 

A ~ 

tres para formar uma oraça0; 
aos . correspJnc'Ente "J.c~s anos 1 o voca-, 

bulario aULlenta para 
A 

palavras, CGLl a prec1.ouinancia de sessent[\ e sete 
substantivos; surgem . ~ 

a conJunçao .ê. e o possessivo p~~; 
A , 

linguagem pragiynal aparece aos tres anos e ° vocabula -
A , A 

rio atinge cerca de trezentas e sessenta palavrri1.s; ha o eDpree;'J do prQ 
nome elJ;, dos plurais e dos verbos no indicativo.:· 

, . • J,.ine;u,agem nelonat~ca ---- ,_..... ',- nota-se [\OS ~uatro anos; a cr~ança , 
chega a usar quinhentos 
to e o possessivo seu; 

vocabulos, 
• A 

sure;~ndo c onprer;o do futuro imedia -
, 

~ipgu~geB erg~~~içJà a partir de sete anos, aLlplia-se o , 
vocabulariopara mil ou Llil e duzentas pal[\vras, ;~oc1endo 

, 
cheear a ado -A A 

lescencia com cerca de dez mil; 
A 

em tOIT'1"10 do, quatorze anos, quando o 
t 

indiv~duo começa a se referir ao futuro reBoto, devendo conhecer de 
dezesseis a vinte mil palavras (final do Cur0':J g1nasial). 

V~rias sã::: as classificações referontes aos problemas ela 

voz, da palavra e da linguagem. Usaremos a see;uinte: 

atraso de linguagem 
A 

allsencia de linguagem 
distúrbios de articulação , -disturbios de fonaçao 

• 

. ATRASO • 

dist~bios do ritmo 
afasias 
cUslogias 
dislexias 

• 

A eriança custa ·a falar, expressa-se mal e apresenta vo­
... cabul~rio pobre, tem dificuldades de aprendizagev, refletindo-se prin­

clpalmente na que, para se proees~ar de maneira nOlwal, 
precisa que o aluno possua tarnbém,1Jm Vocabulm-icc nlnimQ que lhe possi­

.. bj.li te entender o que lhe é dito e se fazer Mm,.I 8ender. 
, .. 

Varias sao as causas que podel1 cor: ~orr.er pare. o atraso 
da linr;uagen, como o hospitalismo, uso de dois ou mais idiomas na fase 

. -de desenvolvimento da linguagem, superproteçao de pais e. familiares, prQ 
blemas eLlocionais e prec~rias condições ~cio_ecm!êJ:licas. 

1.US!NCH. DE LINGUAGEM • • _ L -

Algumas 
, 

crianças chegam a escola se;'.! nunca teren falado 



e 

pois de seu 

15 
, 

A , 

com este problema por mui to tempo" .Ia fonos ;1rocurac10s 
, pois seus filhos continuavrun sen falar, mesmo 

por 
de-

p . 

ingresso na escola ;Jrülaria. Os ;Jrofessôres informararn-nos 

'lue ais ULlas déssas crianças eram mui to "boazinhas", sossegac'.as, não 
traziarl transtornos, embora diflcilr;;ente participas:sem ('.as ati vidades 

, 

escolares •. , -' 
E claro que o educador nao ;Jode, sozinho, dié',gnosticar o mal; 

cabe-lhes, 
, N' , N 

apos observagao, encaminhar a criança ao orcG.Ü competente,p!l:. 
,-- ra estudos pormenorizados. 

• 
• 

A surdez, o retardo mental [Sre.ve, pr:JLleu2.s 
, 

psicilogicos , , , '..., 
serios e disturbios ;Jsicluiatricos sao algw.las causas a;Jontadas como 

, A , 

)onsaveis pela ausencia de linguagolll. í'ode;:-irunos inclui r ainda as 
re~ 

afa -, , , 
, sias neste i tom, poreD preferül0s aborda-las sep?,ra(nnente. 

1'. c.rticulaç,ão 
, A , 

e um IIfenoueno fisioloSico !:lotor, da tran.§. 
-. for!:laçao da 

, 

voz €I} sons da lincuagee ou fonE:üas". Os sors cOJ;lvencionais 

cleverl ser pronunciauQS corretanente, dentro dos pac'rões cstabelecic:os m 
lo respectivo idioI1a. No entanto, v~rios ir.div{duos n~'" (1 conse(;uen f.i! 

zer, eI: virtude de apr'esentarem: 

a) 

b) 

, 

, , troca ,_ '. 
di..sJ,_aJ.i.o.§., isto o, onissao ou c' creSC~I1O c1efonomas: tavalo 

eu vez c'.e cavG.lo, "janea om ve:; de jarwl':c e luvar em vez ele 

luva; 
, 

d . ti ,. t 1" t " - lN _~Jl.f',:r._J' __ .~, c,~s ur )~O U'. ar ~cu_"çao, COLl eS2.':' no 

nervoso centr::.l, conforme a extensão o l,:-,calização 

sistena 

ela le-

são, a criança pode 2.present:o.r uma fala ?rrf'.stadG., escandJ. , 
da, <"te Ilesno nnartria (con~')lcta L.ipc)ssib i lidade de artiey 

lar as palavras). 

As dislalias podem 

bio leporino, fissuras palatinas, 

ser cleri vac1as dr:: , 
adenoic1es etc.), 

N A ( , 

lesoes anatonicas ]a -, ~ 

el2. i:18. coordenaçao llIl:JI 
, ~ ~ 

cular dos orgaos da fonaçao, da 
, 

hipoacusia, da l'12. 
N 

()clus2.o da arcada den -
~ 

taria e do retardar~ento mental. 

• 
, ~ 1'# # 

Os disturbios de fonaçao sao eleD~minados hi§fo~i~s. Ha 

v~rios tipos de disfonias, sendo Eiais frec:.uente a .afo_nJ-ª., que ~ a c1ifi • , 
culdade da emissão da voz alta, enbora o individuo conserve a capacida-

de de falar em voz abafada, quase ciciada. 
, - '. ' :&'; Geral sao originau.os de afecç,es da 12,rint;e, desor-

dens do , " . - b J. sisteoa nervoso, disturbios endQcr~nos G afecçoes do cere e o. 

DISTÚõlBIOS :JO RITlIO _" __ • = CE 

~ste tipo ele clistúrbio ~ chamado disfer:1Ía. un defeito - -~- "'-. 

no ritno da -elocuçao e1as palavras, corio,por exemplo, a gagueira, gaguez 
ou tar'Ganudez. 

--~ 



, 

.Ló 

. 

Existem 
, . 

var~as teorias que )rOCU1'aIll explicar as causas 

da .,.'; uma delas 
, 

refere-se a gagueira Jbmo un 
, . 

c,isturbio do ritmo, 
• 

• 

com a presença de dois componentes: motor e ps:L-luico. Qualquer que se ... 

j a a te.o,ria 
N ,', 

ac10tac:a, nao ha duvida quanto ao fato de que o trabalho com 
• 

o gago deve ser global, pela complexidade dos problel.;as que envolve. 

i.FASIAS 
L ,_ • 

• 

Afasia é a ."perda da palavra falac:a, escrita ou mímica, 
• 

por alteração dos centros nervosos". 

Pode ser: 

de 
~ 

expressao, quando a . ~ 

crJ.ança nao consegue se comuni-

meio da palavra falada (afenia) • e1a escrita ( cal' por ou :Jor meJ.o aGra-
• 

fia) ; - ~ 

de .r.ecepçao., no caso de nao ter possibilidade de enten • • -• 

der o r~ue lhe dizem. (surdez verbal) ou o r,U8 lê (alexia). 

As afasias pOdem ter, 
, . 

como causas, ó.isturbios circula-

tórios (tronboses, embolias), turJores cerGbrais, traunatismos 
A . 

cranio-
, 

encefalicosetc. 

DISLOGll.S . - . . 
~ 

Sao problemas que se encontram nos doentes nentais,pois 
• 

. o seu pensamento perturba(~o se reflete na lin[;U2.2:cn mal eml~regada, c1c-

~ ~ -" turpada eTil seu sentido, com emprego de vocabulos:;ue nao existem no i-
, . QJ.oma, repetição constante de pequenas frases (perseveração) e, 

, 
ate 

• 

mesmo, o desvio da realida(~e, eD 1ue o paciente (~iz coisas desconexas. 

DISLEXH..S L _= .. ---__ 

- -Nao ~oc1emos deixar c.e citar a (~islexia, tao eomum em 

~ escolares, e que se traduz pela inabilic~ade par3- int~rpretar símbolos 

na leitura e na escrita, OCOl!t.Jl:dc em alunos normalmente 

nos demais setores. 

desenvol v:lfus 

, 
j .. S 

, _, 14. 

estatJ.sticas em relaçao ~ incicencia dos disléx! 
• 

cos variam de 5 a 60%, em diferentes locais. To~os os autores .apontan, 

no entanto, maior 
, . 

numero entre o sexo masculino, 
, . 

As crianças dislexicas apresentam, em geral, as se-

guintes características: • 

• 

• 



, 

• • 

• 

. J..l 

, . N 

disturbios da orientaçao espacial . " invertem e omitem lo-, , . 

tras, numeros, silabas e palavras ou espelham a escrita 

transtornos da orientação 
quirir as noções de hoje, 

temporal dificuldac~e em ad -N ontem e aL,ê.nha 

dist~bios de linguagem . não só dá articulação, mas tam-
, N N 

bem da conpreensao, da flexao defeituosa (~OS verbos, da con§. 
N A 

truçao erronea de frases 

escrita repassada 

capacidade totalizadora defeituosa 
dificuldade na organização percuptiva, no eSêluema corporal 
e na lateralidade 

N N N 

probleDa~ de aten:;ao, concentrasao e abstraçao 
N peo:-turbaçao do deHenvc,l vÍLlontc ;;sicoBotor 

• 
pre$ença de ansiedade 

ll.tualmente, as disfunções 
, 

rlmicas 
• 

N 

coro1)rais sao apontê; 

das como as causas mais comuns da dislexia. • 

AYb11b..Qd~Q , 

,~ . 
H crJ.ança 

, 
com problema da r üavra c'.evera ser av ,'.l i ada 

sob 
, . 

varJ.os " , aS:Jectos: neurologico, psicolo[;i (~o, otorrinolaringologico , 

ortodôntico, 
, 

foniatrico e psicomotor. 

[loS crianças portadoras de ~lual(lUer U);la das perturba-

ções mencionadas devem ser encarünhadas, tão 

t~cnicos foniatra ou terapeuta da palavra 

, 
cedo quanto possJ.vel, a 

--. Que utilizarão 
• 

, 
os meto -

dos adequados ao distÚrbio apresentado. ~ste atendimento muito' ajudar~ 
, 
as atividades realizadas na escola, principalmente se houver um.perfei 

• 

to entrosamento do 
, 

tecnico com o professor de classe. ~ste poder~ aux1 

liar, por exemplo, 
, , 

seu aluno dislexico, dando-J.he exercJ.cios de 
• 

ateu-

-çao, memória, associação de id~ias, 
• 

, 
ritmo, -expressao art:Ís-

tica e organização de pensamento. 

L. criança <'~ue se 
, 

expressa atrares de uma fala defici-
• 

. 

ente possui, 
, 

em geral, disturbios emocionais, c1.)sajustamentos sociais, 

sentimentos de inferioridade, tornando-se agressiva, vadia ou 
, 

apatica. 

----.~ ... 



, 
Del)enc1era muito do professor a s'lla ~ 

recuperaçao; por i,2 
, . 

so, recoLlendaLlos coco bas~co: 

criar UI.1 ar,il~ientG tranquilo, evi tanc:o tensões e nervosismo i 
~ ~ 

nao interroLlpe-la a todo instante, corri~illclo-lho o moelo ele 
falar, pois isto acentuar~ seus sentimentos ele fracasso, to~ 
nando-a mais inseGura e nervosa; 

ajud~-la a sse bem sucedida nas atividaCes cli~rias, 
vendo-lhe a confiança em si mesma, 

• 

• 

***** 
*** 
* 

.~LU1ITOS CI .. 'i!HOTOS tU. ESCOLi. :'Rn1!.Rli~ • ______ L_a ____ no 
_~._. __ ~ __ .·T·r'"_, ~._ . '. 

, 

Dalilla C. Sperb 

desenvol -

, 
Verificou-se ultimamente 

~ 

quo nao existe uma c1istinção @. 

reta entre crianças canhotas e manidestras. Existe una 
~ 

craduaçao entre 

crianças forte,Jente nanidestras, outras ambidestras, e a'"uelas marcant.Q 

~ nente Llancinistas. L h~ ainda a'luelas ,~ue s~co desajeitadas cor, 
• 

ambas as 
, .. 

maos, o,~ue ::']O(1eD ser chamadas de aEbisinist ras. f.lguLlas crianças canho -
, A , 

tas tam:Jem mostran acentuada preferencia pe:,o uso do ~:e eSfluerdo, assim 
Ao • H ,.. 

como tem melhor v~sao com o olho esc;ucrelo. i'.credi ta-se que no canllotis-
, 

mo a parte dOLinante ,;1esmo seja a 

da determina maior desorebaraço dJ 

. ~ 
v~sao, e 'lua o uso da vista eS'luer- . 

• , ~ 

pe e da mao esquerda. 
, 
E, no entanto, a 

~ , 
habilidade das maos a primeira a desenvolver_se. Sera por isso de bom 

aviso observar ( -as caracter~sticas das maos quando desconfiamos (lue a di -
ficuldade de aprendizagem da 1eitura possa ser proveniente do uso predQ 

minante (lua a criança faz do • olho esrluerdo. 
, 

Quanto ao tratamento que damos a • 
cr~ança 

~ 

canhota, nao de-

vemos esperar bons resultados da - ...'. .. ~nposiçao a força elo uso da mao <lirei_ 
• 

ta. t~nda não existem dados que provem, como causa da gaguez e de ou· 
, , 

disturbios nervosos, a atitUde r~gida do tros 
# • 

professor, nas ha evi<len-

ela de c:.ue crianças trataélas eon ElUi ta severidade nesse sentido revelam 

dificuldades gerais em seu trabalho escolar. Evitenos, por 1sso, hur.ú -, 
lha.las perante seus colegas, incitando.as para '!,ue tlreLl vantagem de 
sua naior habilidade .. aom a mao esquerda. 
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A dificuldade da criança canhota 
, 

esta ~rinciplamente no 

fato de cue ., 
À 

toda a ;:essoa que usa a mão direi ta para escrever, 
• 

vai afas -
~ 

tando a mao do corpo enluanto 

te o movimento 
, 

contrario, 

escreve. O aluno canhoto realiza exatamen 
. ~ 

move a r,Jao ao encontro do corpo. 
-, 

Os exerc1. -
cios para a escrita são, em ~eral, dados para os manidestros, criaab p~ 

- ra os canhotos UL~a grande confusão. Recomenda-se por isso instruções e~ 

peciais para os alunos canhotos, das ':·lU8.is as secuintes são mui to úteis: 
, 

1) ensino o aluno canhoto a colocar seu cac~erno bem a sua frente; 2) 
, 

À 

p2.ra f8.10recer a criança a 
. ~ 

V1.sao do ~lue ela escreve, o 2.ngulo esclueroo eh 

caderno deve e,3tar em'posição mais alta do '_ue o direito; 3) ainda,p,ª 

• ra ,:ue a cr1.ança possa ver 
• 

, 
o que esta escrevundo 

1 fi' . a a guns cent1.metros ac ma da ponta. Aconselhe-a a ~)oc:;ar o la;)1.s sem a. 
, À , 

perta-lo com força desnecessaria; 4) estiEr,ue o ahmo canhoto a desem 
~ 

volver sua habilidade manual com ambas as maus. 
À 

Ele, C01"J algum 
-

f 
exerc1. -

. , , 
conseg1lJ ra tornar-se ambidestro, o 'lue J,he sera de grande valor em 

~ A • voda a sua v1.da. . ' Recomenda-se al1.as, (ue o professor da escola 

;l estir.m1 e .!à ,i.os:\.o.s. os seus alunos no sentido' d~ c;ue exerciteEl a habilida -
, -de do uso de 2J:ltas as maos. 

,Outra dificul dade surte ,~uar:,o os alunos canhotos pas-

sam do uso do 
, , 

lapis a caneta com tinta. Al . c es prec1.san de no-
r • vos exerc1.C1.OS para que aprendam a fazer COCi '"lue a pena deslise 

A 

sobre 

o papel, ao encontro de seu corpo. tentar.: elllpurrar a pena, a-
, 

fastando-a do si, resultando então respint;ar tinta para todos os lados. 

Canetas 
, . 

esferograf1.cas - , sao recorJenc~aveis parE'. e"ta nova aIlrenc1izae;em. 

• 
Alunos 

• A 

canhotos nU1.tas vezes nos surpreendem com a es-
• 

crita espelhada. 
, 

Começam para isso escrever a L:2 .'[;el:1 c~ireita do caderno 

... e encheLl a linha dessa maneira. úlgunas 

ler o que escrevem. A escrita espelhada 

. , b dessas c :l2.nças ate mesm!) sa em 

aparece ::ais fre'~uentemente em 

crianças de aprendizae;em 
~ 

penosa, mas tambel'l se f ',Z notar om alunos nor 
, 

mais, por~m calli1.otos, Elm suas primeiras tentativ·.s de escrever. O prof~ 

Bor de tais crianças necessita de nmita 
• A • 

pac1.enc1.[ ') -nac esmorecendo em 

aconselhiir 

do corpo. 

. -a pos1.çao correta do caderno e o movincnto da Dão ao encontro 
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• A escrita espelhada na criança can..'lOta provavelmente SIll' -
ge pelo 

A 

esforço de conbinar sua maneira natural ele e s CI'El'Ver', COO 

as 
~ 

conv:;nçoes de UlDa maioria de manie'estros. i~s constantes -admoestaçoes 

parI;!, que ,1lcscreva COBO os outros", e situ!lções constrangedoras, em ge­

ral, poder,l levar a criança, a essa total cOl1..Iusão. 

A 

Alguns ac~ul tos canhotos C'ue GD SU2. inf!lncia passaram por 
• A • 

essa exper~enc~a, recordam-se da escrita eSllolhac1a c~uo praticaram por éjJ. 
, 

. gUlD ter::)o e'sabem usa-la sempre. Conta-se Cj.ue Lewis C3.rrol, o autor de 

"Alice ao Pais das Maravilhas", elivertir.-se en escrever cart3.s a seus 
• 

amiGOS, servinJo-se da escrita espelhada. 

Para Clue o prOfessor ;JOSSé': dascobrir os alunos verdadei 

ramente cmUlotos, existem algumas sUGestões, cano a .;)rova do enfiar uma 
• 

agulha. O 
, 

aluno que e nh t ' 1" ~ ca o o segurara a ~n.:la con a mao es·luerda~ Pode-

se tamb~m observar as crianças por ocasião da distrilmiçQo de algo mui­

to desejado, como, por e-xemplo, gulOSCll,12.S O'l figurinhas muito interes­

santes. Os canhotos estenderão a mão es';uerc' ;', sem refletir • 

• 

***~,* 

*** * 

VAMOS ENCORf.JAR A -,"_ .. _. ___ ,e __ ,_ -

C U R lOS I D A D E ___ ~.~ ______ .-r. 

Profa • Valmiria Piccinini 

• II.A curiosidade ~ a essência da criança perspicaz 
~ e a fôrça motriz do seu desenvolvimento" (Hilar:y Page). 

Desde os primeiros anos c.e vidé' .. , a criança demonstro. (>.11 
• 

riosidade. Primeiramente descobre.,se a si raesma, depois o mundo e as peJl 

soas que a rodeiam. - COLl o passar dos anos, cont i.nua a:luerer saber, o 

ela o faz po-r meio de perguntas, princil)almente, seja ao •• a -maet-

professor 01:, outra pessoa COD c;uem tenha maior contato 
• 

e confiança,_ na 
• , , 

()s::;erança de ser atendida_o As duv~das surgem sempre e '. t rap~damen e •. A 
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• 

re , geralmente, -ou nao vem, por ser dificil au por impaciên 

cia • to, que desta forma, re;:>rime os impulsos l1écturais e 
, 

elogia _ 

veis na 
, 

cr1.ança~ impedindo-a de futuramente confiE'.l' 
, 

~. esta ;:'essoa duvi-

das mais graves • 
• 

~ . 

b verdade ~ue certas 
, 

cr1.anças, 
• 

porceLondo a inseguran-

~ ça do adulto, insistom em perGuntas descabidas o h'-o:lortu.'1as, mas geral , 
• 

• 

mente as fazom levadas 
~ 

por un", curics1df'.de Rutontic2. o merec('m lIDa res-

posta. 
~ , 

Quase todR criança atrRves.sa lIDa f2.se en 'lue logo apos 

urJa pergilllta çuo -nao pode ~ • • I rE; s ponc,l.da, J a Donta -ainda ser ten outra na 
, 

dO'. lingua. E apesar de urJ metralhar de incess2.ntes pert;untas aborre<a' a 

-manae, ela t ' • se sen 1.ra orgulhosa ao perceber :1ue isto ~ ur.l indicio claro 

de que o 
, . 

cerebrozinho de seu filho esta S6 c~esenvolvendo e ::;,ue , 
a cur1.o .. 

, , 
sidade e que leve. a criança a fonte • do conhecimento, essa fase e de cU,t 

, , 
pessoa resp'_'nsavel pela cr1.ança. ta -duraçao çuando bon dirigida pela 

É louv~vcl 
~ , 

e esforço do pa1.S o a fin de 
, 

oferecer a , , , . l' '- d d' 'd cr1.ança os me~os necessar1.OS 2.0 esc ·,reCF'Ol1vO ,o ·UV1. as ou 

~ solução de prol~lemas, mas, se 1)l1c1eren chegar 
, 

ao resultado d 'd " eseJa o, Ja.;ue 't " -para lSSO em C2,PQC1Cl2.CO e possibilidadú, 
• 

Se ben --~ue a soluçao de 
A 

ou professores -ata 

refados ~ "Não tenho tempo agora, fale co);]igo depois". ou simplesmente 

ignoran a pobre criança, ~ue, ou desiste 
, A 

e permanece na 1.gnoranc1a de~ 
• 

go c:,ue para ela tem grande significado, ou procura saber por weios mo. 

nos recomend~veis e de uma forma inexata, 
, 

o que influira de uma maneira 
, , 

f perniciosa na for~ação do novo individuo. 

Cabe ao professor canalizar essa curiosidade nllm senti -
do mais educativo e que a leve a um aprove1taLiento integral da 

, 
materia 

que despertou sua curiosidade. 

sa1::er e ter resposta -pOLe 
A 

É claro ("ue o professor n~o 

para tudo, mas dGv~r~ ser capaz de dirigir o interesse do aluno a fim éti 

~ ~" que atraves de pesquisas e experiencias, chegue a descoberta, a respos. 

, 
• • 

• 



• 
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t~ ade:luada, e que 

tegrem no assunto, 

atrav~s dêsse entusiasmo os menos interessac~os se in -
tendo uma participação marcante 

h • 

em todas as ati vi da-
. 

des qUE; venham a ser desenvolvidas, resultantes da pesquisa ou 
h 

experie!! 

cia re[;lizada. • 
h 

As perguntas que as crianças de preferencia fazem aos 

pais, talvez por 
, 

ser o contato diario com o professor insuficiente para 
• 

terem 
h 

com ele W:la confiança e amizade mais profull.da, refe -
N 

sao as (~ue se 
• 

rem ao sexo. 

At~almente, tanto 
. , 

pSlcologos, COLO professôl'es e pa.is, 
. 

cOulpreendem e insistem na necessidade de W,H orientaçõ.o ben fundament3~ 
, 

! ' da e compreen~Lvel as crianças e adolescentes a respeito do sexo. 

Para essa explicação, deve· se evitar, ;Jrincipalmente , 
, 

h 

aquele tom de T:listerio, a fi!:'. 
N • 

de rlue nao flr, ue a criança jUlgando tra~ 
• 

tar-se de um as sunto proibido e escabroso. Essa ex=:Licação deve ser ,íl,­

xa t'! e a mais E incera poss{ vel, mas de Wl1a rraneira natural e simples, só 

entrando el'l c.etalhes (lue a própria criança ~'Jlicitc, e só serão pedidos 

por aquelas que realmente tenham capacidade 1e conpreender e ayreciar o 
, 

que lhes sera transElitido. 

.' 
• 

O problema de mui to s pais '3 a tiniclez e embaraço pare. 
h 

tratarem de um assunto (lue em sua infancia foi consic~erado como pecami~ , 
. 

noso e na obrigação de ser 
h 

completamente ignorncl0 por eles. Se mesmo pl!2. 

curando orientação em livros reconendados e bastante acessiveis, julga' 

rem dif:Lcil a tarefa, poderão confi~-la a um sacerdote, pastor ou pro-

fessor especializado,com quem possam contar 
N 

cerno orientaçao segura pa-
, 

ra seus filhos. 

Dessa maneira, terão certeza de '-lue, na medida do pos-
, 

s:Ível, 
N 

estao contribuindo favoravelmente para a.icerçar um futuro feliz 

de seus filhos. 

****;ir. 
*** 
* 

• 

. . 

• 
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li I N I-F E I R A _ _. _ _ ~ _ ._ ~o,~ _ DE C I 

A 

E~\TCIí~ . - .. . . . . '-.~ ... 

o Parque Infantil e realizélu com 

grande brilhantismo una }1iJ:1h-Jeira Çle Q.i_êp_cJ.a..ê. flue esteve aberta ao 
, 

pU-

blico nos c~ias 18 e 19 de C.ezonbro 

, Baseando-se no 
o A 

J.nteresse natural ~'a criança por tudo 

que a rodeia, na sua curiosidade sôbre as ~;lCLtas, os aniD2.is, ') funcio-

• " A namento das lila~~uinas, viagens a lua o tantaf: outras COUS'3.S e fenomenos , 
o 

d o - lA ~ I f t 01 1 ' -, o, E' , a J.reçao c.esse r'ar'"~uo n an J. , COD a co a,.:oraçao (,a eiuJ.pe üo úucaCLO-

ras planejou o organH:ou essa Hini-Fei1'a'.luc seorviu ele L1ctiv'J.çãc para o , 

dosonvolvimento de 
, 

Dul ti;-;las ativic1ades educativas. 
o 

;;. SOLía de conhecllúentos realmen"i;e a;JrenL:.idos pelJs ec1u­

porc~ue foram adquiridos em função d'1 una nocessidaoe, l)ara 1'e-

solver ;roblenas oriundos c:'c 
. ..... . . 

SJ. tuo.çoes reaJ.S da vJ.Cla ." 
, 

foi c::msidero.vel, 
, 

integrando-se ao cabedal do 
A 

experioncias vi vidas ;)elcs parc;.ueanos. 

A 

t .. Ia Mini-Feira de Ciencias reE'01iz2.C~c, JoIo Pa1'(~uc Infan 

~ til Jarc1.im Ja~,Qo teve por objetivos:-

-

d~ 
•• . . "- o 

c1'J.anc-a 
~~_~_-_~_ T • 

1 - o;;;ortunickdo para realizar ola 

trando eEl conta to (~i1'e to COE a 

ção c:os resultados; 

o A o 

DCSll2. as experJ.encJ.as, en 

e:cperinentação e verificª, 

2 - desenvol vimcnk, c~a linc;ua';en oral; 

3 - oportunic:ac1e para trabalho OEI cJnjunto; 

lt - o~;ortunidade para os timic'.os e freio para os exibicioni.§. 
tas; 

5 - desenvolvimento do racioclnio; 
• 

6 • ajustamento da criança a urü nuné o cada vez mais compleJID. 

• 

II • Ob.iet,JvQ. 9.0 o A o 

estudo de cJ.encJ.as: 
~ ____ • -_'_L Z"O 

1 - Levar a criança ~ generalização 

guns conceitos cientlficos Que 
-terpretaçao do meio ambiente; 

, -(. a CODpreensao cle 

pe·ssam ser usac~os na 

o 

al. 

in-



.. , 

-.. 

• 

2 - Levar a cricnça a desenvolver a habilidade de solucio­

nar problemas. 
, 

3 - Desenvolver na criança a ati tuc'e 
, 

cientifica. 

~ - Desenvolver na. criança 

do em que vive • 

A 

interesse 6 apreciação pelo mun 

CUJ:lpre ressaltar Clue essa iniciativa pioneira do P • 

. I. Jardim Japão 
, 

contou tambem com a pélrticipação de duas eCluipes de Par. 

queanos do P.I. 32 - Alto de Vila Maria. 

A 

Visitaram a Iª Mini-Feira de Ciencias, dentre outras 

pessoas interessadas, Dirigentes e Educadoras de 

bliéo do bairro, mais os seguintes convidados & .. 0. 

outras Unidades e o pú -

.--"-

_. 
Elano. Sr. 

Zingg, 

, . 
Secretar~o 

~ 

de Edu::açao e Cultura - Dr. Pélulo 

Sra. Diretora do 

Prof!!. Hortencia 

Departamento de Ec~ucacão e Recreio -
~ 

Naria Carc'o3o da 8ilva Cunha, 
• 

_.. Sra. Chefe .da i:iecção 

lunaral Carvalho, 

, 
Tecl1ico-Ec~uc2"ci~nal - Prof6 II Ruth 

, . 

Prof". Nê. ria 3. de L':;urdes 3an;Jel -
, 

T:es)c:nsavel pelo 
; 

Setor ele Haterial Didatico de EJ"). 101, 

S ~ m'· , . 1 -- Ec~ui;JG ele Educac~oras da ecçao l.eCIllC)-Ecuc2.ClOna : 

_ Prof". Celeste Vaz c.e SOllZé\ 

- Maria 
, 

Cecilia Sa!:2paio 

- Naria Apareciela de Oliveira 
• 

Fam{lias elos educanc:os e outras moradoras do 
• • 
oa~rro • 

, 
,.pos a visita da Profª. Ruth Alncü'o.l Cé',rvalho 

r Chefe La Secção 
, ~ 

Tecnico_Educacional Q todas c~a Hini-Feira, foi 

a meSLla convidada 
~ 

50. apresentaçao. 

para selecionar as ecluipes que L!ais se clestacarmn nel!J­
~ 

Dopois de cum~,rimentar aDir L';ente ;; Ec~ucac1oral!J c~a 
• 

UniLaelc pelo r,lagnifico trabalho educativo apresen ca:lo, Dél. Ruth Amaral 

Carvalho teve palavras de estimulo e inoentivo para 

, 



, 
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• 

ticipantes da Nini-?eir;l, ff.>licitanclc 
~ 

todas educando s. 

• 

• 

• • As equipes selecionae1as fr:;ro.i-1 as seguln"Ges:-

J.tl1.uil)8 Ovo 

Kluipe vis i tante 

, , 
ffiE- ~':R IJ '.AR I O 

• 

, 
IGlJOSSlvcl nun 

Baf.lbi 

Dumto 

, 
Z€ CariocC' 

F,quipintura 

• , 
noticiario ressê.l tp.r todo o vl,>,lor 

dessa interessante lTini-Feira or;;anizae~a 11e10 I'ar'lue Infantil , 

Jardim Japão, sob a ",ficiente c1ireçãJ (~a ::'1'01'-. Ver~'. Naggi da Silv0 • 

. 

DesGj aLDS, entre'te.nto, testemunhar c nosso ,·,p18.uso por cs-
. " , 

Sé'. iniciativa pioneira e formllar a e~ireção '3equi~)e c~e gl~ucac1oras elo P.I. 
• 

. OS nelhores votos para~ue continuem r8[ÜiZanL~o êssc trabalho 
. r . • ~ N 

gre.ndc alcance soelEtl-cducat~vo eE. bOl1eflCl'_"' eles cl~1[1_':.:~aos c.1e ar~12.nha. 

• 

~ f" 'j . " 'T ' S 1 J; ro '-. l' arla Q. ce .uources amlJ6 

Res;;L'ns~.vel )elo Set<F c1e Haterial 
Dic1atico da Secção Tecnico~Ec1ucaciQ 
nal • 

***** 
*** 
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UM POUCO 

.. = - = DE P O R T U G A L --------
~ 

para voce. 
, . 

( 
, . 

apos uma entrev~sta com a ed. N. Izabel Fl"agoso) 

o Centro de Preparação de Pessoal da Direção Geral de Assis-

tência de Lisboa e por finalidade 
, . , 

como o propr~o nODe ja o diz, prepa-
,.. '.,."" rar professores, educadores e voluntar~os para os serv~ços de educaçao • 

Os ParCjues Infantis l~ em Lisboa são chamados de Jardins da 
~ 

Infancia que funcionam para crianças de 3 a 6 anos, apenas considerados 
, ~ 

particulares (corresp'ondem as Escolas ?re-Primarias particulares de são 

Paulo). Os pertencentes ao 
~ n 

governo, chamam-se Jardins da lnfancia da As -
~ 

sistencia. Funcionam com crianças de 3 a 12 anos em tempo integral, n11 
• 

ma semelhança com os nossos, apenas que os educadores destes locais tr.ê:. 

balham em tempo integral. J~ 
~ 

sei, na hora voce pensou:- É,mais ganham 

integral! 

nado 
, 

so. 

Não, minha amiga, nestes locais a educadora ganha um ordc-

A educação pr~-prim;ria ~ feita com a mesna proGramação, que 
, 

fazemos e a correlata apenas muda em terminologia. L~ chamam ativi 

dades circunsculares. TÔdas as ~reas de expressão, artes plásticas, etc., 
• 

são feitas pelos educandos. 
~ N ~ 

Os Jardins da lnfancia. estao divididos en 11:1 e 2 8 infancia-

regidos por educadoras 
A 3ª infancia 

Em ~ortugal existem poucos 

, 

regido por professor primária. 

~ ~ 

professores e por esse motivo 
, 
e 

, , ~ 

que preparam voluntarios para trabalhar nas pecluenas aldeias, as vezes 

moradores da localidade. 

ESTUDO 
L • 

Curso . ' pr~mario - 4 anos 
Ginasial 
Professorado 

- 2 anos 
- 2 anos 

) 

( 
) 

Auxiliar 
c1e 

educa(~or 

O auxiliar de educador ganha a metade do educador, mais ou m~ , 

nos e trabalha apenas nos JarC:ins da Infância dos Centros Assistenciais • 
• .. Sao 

, , 
fonnadas pelo Ministério da Saude e orientadas pelas educadoras • 



-
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• 

- 4- anos 

Ginasial - 2 anos 

Professorado- 4- anos 

) 

( 

) 

Ec~ucador 

27 

h N 

Este faz uma opçaol trabalhar, com os pe~:_u.enos nos Jardins 

da 
A • ~ _ 

Inf"nc~a ou na Escola Primaria. Os vencimentos s~.c ig1'_".is, a diferen 
, , 

ça esta nas ferias: 

Educador - 1 de 
, 

ferias (os Jardins da .ph • 
In.Lanc~a não fecham) 

Prof. P1'i;:l~rio -
, 

ferias maiores, coincidindo com 2.S nossas. 

h , 

Como veem, minh2cs colegas, ha r.mita semelhança entre Portu -
gal e L1'asil, no (:'U8 diz respeito ao trabalho educativo, apenas Que na-

quale o trabalho, 
, 

segundo nossa visitante ne 
N 

pequenino", o que nao a-
- , , 

poiamos. Tudo 'lue se faz ,em--'>ducaçao e oue 
,-

e simpli-grandiosol Achamos 
- .-- "- , h 

cidade, de ~'ue-' e s" ~ '--.L l.l_ \.J c..;. fazendo I:mito. Do acordo? 

Atualmcnte Lisboa se empenha em trabalhos cOLlUni t~rios, e~ 
, ~ 

pecialmente pore'ue ha poucos professores 
. , 

e a demanda cducat~va e bem 

• malor. 

, 

. , 
P::.rClDCns Lisboal 

Dia 10 -
Dia 16 -
1)ia 18 • 
Dia 20 -
Dia 23 -
Dia 24- -
Dia 24- -
Dia 28 -

- . 
Lisboa, velho. cidade ••• 

Cheia cce encantos e de luz ••• 

Maria L. F.?odroso - 1971 
Educ. ':toc. 

***** 
*** .. 

~g.Y.Jm.SJkF)N'1.E.ê. ~ ~_EY11!\ft:1JiQ 
, 

stollc 1:::.ria B. Souza - [iri~cnte .,:.1.69 
D2.vsi Jane La;,;insl,y • DiriGc'1tC ••• I. 60 

,,' 

l:::-.re:;arida Forte - !'irigente - ::. I. 97 . , 
Dalva Noraes :.lr:leida - Dil"iccnte - ::.1. 102 

:\uth s~ L. He1issopoulos - D i.rigen'ce - ~ 
Rachel Teixeira - Dirigente .. ::. I. 37 

• I. 68 
, • , 

Harilia imtoniei:;a" C. Borghi - Dirigente - P.I. 
,"na. Bertoui Noe;liei ra - Dirigente - " • I. 

-0_0_0_ 
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V I S I T A N T E _.A ___ ~ __ '_,, __ _ 

• 

REócebeffios nos dias 5, 6 e 7, cor,o L'ei'.SC'. séltisfação, a . 

visita da educadora H. Izabel Fragoso, do Centro 
~ 

de Prc,)2.racao do • > Pes-
, ~ 

soal da Direçao Geral de Assistencia, de J4isboa, r,ue eE, passeio a são 
, 

•• 

r Paulo, interessou-se por conhecer os trabalhos educ~.tivos aqui realiz~ 
• 

• 

• 

dos; principalmente os relacionados com ?arques Inf2.n'cis. 

Dudemos explicar-lhe todo trabalho efetuado, n2.s c1iver 
, , 

• • sas faixas )J1. ::\. e carlas, abrangenao aSSltl o pre- pr U· 12. l' lO , 
, ~ 

o. eaucaçao corre-
• 

• 
• • ocupaclon2.ls e Centros da J~ventude. lata, oficinas 

• • 
Visitamos o i·:>.rque Infantil Dorl3. Leo-:oldine., cuja diri 

gente e educadoras nos encantaram cor,) a ater<ão dispensada e excelente 

receptividade. Não pouparam esforços po.ra é.tender ':ront3.l'l\ente. a visi - ,"-

ta que ora 

. , 
Os educandos apresentar2.m a fanfarl'é,',o :'. I., .. 

~ . 
gencla das proprias educadoras, pois 

~ , . 
nao eri. ela do Lls-crutor 

lhar. "-libra~J.os de 
~ 

BmOGaO ao vermos- o entusir·.smo 8 D 
> 

anças. 

sob a re 
'-, 

la traba -
• crl -

, 
Foi uma visi t2, excelente, o'l.cle estC'.beleCGEos c1ialogo / . 

, 
cor;; educadorGS G cducandos, beL. CObO funcionnrios presentes. 

, 
Visito.mos o.inda o Parque Infantil RCGcnte 'fi'eijo, onde 

fODOS ii1ui to beEl recebidos e onc'e puc1emos dar una mostra de todo o tra-
, 

balho pois, nac~uele P. I. encontramos, alom (ias classes existen'~es em 
• 

outros Par::;ues, as oficinas ocupC'.cionrds nascu:J.in;:-, G feninina. 

se nossa visitante p·llas oficinas ocupacio -

nais, visto estar erj Portugal, aliccnçando jOVO:1S para ill1 serviço de CQ 

munida~e en favor das aldeias portuguesas. 

As colegas Benedita F. Martins, Eul~lia Pichitelli e Te -• 
. 

rezinh2c de Canpos, nos brindaram com prendas d&,'3 oficinas que muito 

nos 111ograram. 

,Para Portugal, seguiram nosso P,. rque & Centro e o Serã 

viste, boletin do Audiovisual 

outros folhetos educativos. 

N 

da -Secçao 

Salve Portugall 

Técnico<Educacional , bem como 
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, 

Aqui ostareuos, nos seus filhos o ir",2:os L1toiro ('.is 

por. 
~ 

Afinal, nao trr.cbalhê.mos todos 
, 

nos pelo ., 1'1 meSlilO lcoa . 

• 

A C R I A N ç A ? 

Ed. .:\ec. Me.ria de J.Jour(es F. ~ , 
i eecroso , 

.'I.$sist. Tecnico - GD • 

***** ** ~;~ 
* 

Palavras da Dirigente c~o F2.rquo Inf2Jltil Dê\. Leo:x'ldina, 

,por ocasião ela visita G.:::, Educadora Dil. Haria IZó'.bel Fra-

gOSO. 

~ 

-

As crianças deste L1Í :mtil, 
N 

dao ns boas-vindas 
N 

ao povo irmao de Portugal, expressando seu respeito e 2Dizade frate,!: 

. ' na, especlalmente as criançr.cs portuguesas. 

Ligados pelo mesmo ideal, c,:cnstruir u]') 11'lli1(~O melhor, 

5e11 guerras nem L~satisfações, os brasileiros 
~ 

recobor2.o seIJpre 

mtlj to ;Jrazer, seus . ~ r'ueridos ~rnaos. '. 
, 

Aos ilustres visitantes nosso, uuito obrigado. 

***** 
*** • 

com 
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, 

6 S I II,'" P O S I O P E D A G G I (' O , v - _. • • -- - ~-',~ - - - - ••• -- - Ço -~ 
_. ." .- -

, 
No periodo de lQ a 3 de fevereiro, estarão em 

~ 

Sao 
, 

?aulo 
A 

professoras do Instituto de Educação do }3elo Horizonte, do 
, , • 

C.I.Eo~'.Po "," Centro Intensivo de Educação 
, , ' 

Pre-Prinaric .. _,- .' Cl,ue e a en -
ticade especializada no aperfeiçoamento de Professôres para Pr~-Primi . , . . , , 

rio. Estarão assim prosentes a Diretora do C.I.E.P.P., 
À 

Profescora Ly-
• 

gia GO,ües de 
, 

Padua 
" A 

e as Regentes de Cadeiras, <-rofessoras , . 
A 

res, Wlria Eugenia Hendanhe., Maria J"uiza CEJilpOS Aroeira o f'JOül'Y Bao-

ta, tô(as COLl longo~ 
A , 

anos de experioncia ne magisterio, 
, 

. -
esp()c~::.I.,men-

te na • 

, 
nrea referente ao 

, , , 
poriodo pre··primari ':'. 

A .' ~ , 
As referidas profes,'oras Ja SilO 'car"bem oonhe-

, , 
cidas pelos inumeros livros pUblicados para classes de Jardim, PC-8-P:rj, 

m~rio rnuito difundidos entre 
A 

os i: rof,· s soros c' 8'''+-a '. .;;, .... - Capi -
tal. 

Êsse grupo 
A t 

de Profe"soras, cl0 alto nlvGl de 

especialização na 
, 
area -da educaçao , '·i C4~ ....... pre-pruü 1r a, VCD a SaO law.O sob 

, 

patroc1nio da Editôra Lotus Ltda., interess '.da em colaborar no senti-
,., I\. , , 

de estruturar Elaior interc::unbio de exper.Lencias pe(agogicas na area do 
• 

do ensino de todo o Palso 

A Secretaria de Educação o CUltura, 
, 

atraves da 

Secção T~cnico- t:Uucacional, aprovei te.ndo 
( 

ossa magn~fica oporl,'LUlidadc 

" , da ,Permanencia entre nos dessas nomeadas Hestras do Instituto de Edu-

-caçao de Belo Horizonte, resolveu programar, para as Educadoras dos 
, , 

Parques Infantis, um Sll"lPOSIO PEDAGOGICO, om -(1"'",e sorao abordac1os os 
, 

PRINCLIOS FUlIDANEN'i'AIS NA ORGMIZACÃO DE ___ "-__ -.. .~ - .~_. - - .... "",, _-o' . ,,_. __ 
" , 

"ROGR\MAS "'!l.R1\. "'''''''F'? "'fARIO ,I. ~ .', .. • .i. .'."UJ- .;.1..Ll\. • 
• " - _. _ ...... ',. "c.o ,. ~--_ .. --~ _ .. ~-•• 

Essa iniciativa do Sr. 
, -Jocretario c1e Ec1ucaçao 

e Cultura, Dr. Paulo . ' Z~ngg, atraves 
N • 

da Secçao I lcnico-Ec1ucacional, do 

Departamento do Educação e Recreio, tem como ob :etivo proporcionar oos 

Educadores aperfeiçoamento e atualização de con:',3cinentos 
, ~ 

nn, area da 

~ ~ .' i educaçao pré)-pr~Llar a, de modo a permitir classes , .' de pre-pru"ª 

rio dos Parques Infantis blicion novo ano letivo COD boa -orientaçao ~ 
, . 

dagog~cr', • 

, , , 



ftsse SIM?6SIO FEDAGÓGICO 

teca 
I 

11ario de Andrade, no 
, , 

horario de 13,00 as 
, . 

" 1 . sera rea lzado 
, 

31 

na Biblio -
17,00 horas. !J. coordena-

N' I 
çao do conteudo do curso estara sob a responsabilidade da 

A 

Professora 
" " 

Lygia Gomes 
, 

ele ;:ac1ua, Diretora do C.I.E.P.I'. As der.lais " , 
~)rofesscras ci-

tr-.das, cacla una en sua espocialiclac1e , desenvolverão o seguinte progrª, 

. na: 

, 

• 

N 'I 
__ o Visao Geral do Conteudo Programatico em Linguagem deseg 

volvido eU Minas Gerais (n~toc1os e processos de ensino) 
A 

por He.ria Eugenia Eanc1anha Starling. 

N " • Visao Geral c10 Conteudo l'i." l'r'.uatlco . , 

senvol vido eu Hinas Gerais CL~todos 
no) por Geralda Calc1eira Soal'es. 

e processo (:e 
dc­

ensi -

Visão Geral do ConteÚdo ?rograL1~tico C.1 Ciência e Estu­

dos Seciais desenvolvidos eLl Hinas Ger<:"is (m~todos, e 

processos de ensino) por Har:.a Luizó'. Canpos 1'.roeira. 

Visão Geral do CGnte~do Prog:['at1~tico eu Artes :'-l~sticas 
N ( I e Recreaçao desenvolvido eu Ninas, Gerais metoclos e prQ 

cessas de ensino) por ErJery Basta. 

***** 
*** 

,.. 
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UMAS ..... -~--

• , 
O relogio acusava vinte e ç~atro hor~so Estava 

ano c.e 1970. Entre os nbraços alegres e cO:lovic.os dos fanllia -
c) es taL'pic'o das. rolhas de cheupagne eu ne sentia feliz e 

por alc;uns rünutos nedi tei. AlgUL,a coisa (1e diferente acontecia e de 
'. A 

repente senti necessidade de 

licidade, porque na verdade, 
externar a voces, caras colegas essa fe· 

A 

talvez, incol1scienter,:únte" voces 
A 

raQ este re,eu fiLl de =0 l1ais nlegreo Fazendo un retrospecto do c:.UG foi 
para o nosso DepartaLlento o ano c:e 19'10, lembran(:o as reuniões en, que 

participei, 2.S fE:stas eD que estive prese:J.te, os c8.rtões de !;fatal que 

1 1 , 1 . . . ~, t" , pe a "vez co egns, me envJ.aran, n nqu J sJ.ç~,o c.e nClvas ecn,Lcas que v,ª 

rias Uni':ades De outorgarar" Cl convIvia alegre dos cursos e principal 
mente o apoio que ser.ti, eraL: ina8ens muito vivas Clue eu gnardo cari-. , -nhosaL18nte e ciue d.ifici 1 mente se apagarno. 

A 

Desde a inf2.Dcia tenho ouvi;:~o n frase: "0 tra.-
• 

balho ",nobrece" e quase senpre 
, 

alguGL} fazia blaGue: í1r..F'.S " j nCl e, 

amacurecilia pE:la 
A • 

experiencJ.a e palpando os rcsultaC.cs ce UEI trabalho 

bem rea2..izado eD c;ue o sentido ele cquipe teu prevaleLido~ eu confesso 

a vocês qlJe prefiro ''viver ce.nsadatl : 

Cor.,o nos faz bem sent.ir que o espirito eh união 
A 

cada vez Llais nos QProxima, coco plldeLJos constatar ne; almoço do con-

fraterniz2.ção, em. c;,ue nos sentimos prêsas na ':I~gica correê1te de 

a1egria e ar~zade. 

Tudo isso 
, 
e fruto da tranqni lidade eJ:istente em 

nosso JeDe.rtamento, transmitida pela orientaçãc serena de , 
A 

D. Hortereia 

Cunha, pelo exemplo de trabalho e justiça do Dr. Paulo Zingg e prin-

c1pa1münte pela chama de 
H 

p.mor que arde no coraçao 
A 

de todas oolegas 

que tilo maravilhosamente têm dignificado com S1J.QS atitUdes a 
H 

funç3.O 

de Educador. 
Espero Clue 

A !.b.es 
este novo &.'1C seja portador de • mm 

~ 

tas felicidades e alegrias, e que juntas possaros colher os frutos do 

trabalho silencioso, 
, .. 

porem ef~CJ.ente, que tão cr.r1nhosamentc 

reali?:ad,o. 

R )s:!.nha SCalabrini 

Hod. 26/71 do :';d.10l 




